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    Prefácio


    


    Quando escrevi este livro nunca me ocorreu que poderia chegar a vender mais de dois milhões de exemplares em diversas edições de capa dura e que haveria um dia de atrair um vasto público novo com uma posterior edição de bolso. Contudo, e digo-o com toda a sinceridade, estou grato não pelo número de exemplares vendidos, mas pelo privilégio de poder ter ajudado inúmeras pessoas com a sugestão de uma filosofia de vida simples e prática.


    As leis dinâmicas enunciadas neste livro foram aprendidas da forma mais difícil, através de tentativa e erro, ao longo da minha demanda pessoal por um modo de vida ideal. Foi nestas leis que encontrei a solução para os meus próprios problemas e, acreditem, sou a pessoa mais difícil com quem eu próprio já trabalhei. O livro visa partilhar a minha experiência espiritual que, espero, possa vir a ajudar outros.


    Ao formular esta simples filosofia de vida, encontrei as minhas próprias respostas nos ensinamentos de Jesus Cristo. O meu objetivo foi descrever essas verdades com uma linguagem e um raciocínio simples, que as tornassem acessíveis aos meus contemporâneos. O modo de vida que este livro testemunha é maravilhoso. Não é fácil. Na verdade, chega mesmo a ser muito difícil, mas é pleno de alegria, esperança e vitórias.


    Lembro-me bem do dia em que me sentei para começar a escrever o livro. Sabia que uma boa obra exigiria mais capacidades do que aquelas que possuía e, por conseguinte, senti que necessitava do tipo de ajuda que só podia ser proporcionado por Deus. Eu e a minha mulher consideramos que Deus está ao nosso lado em todos os problemas que enfrentamos e em todos os projetos que encetamos. Por isso, decidimos rezar de coração aberto, pedindo a Sua orientação e colocando este projeto nas Suas mãos. Quando o manuscrito ficou pronto para entregar ao editor, eu e a Sra. Peale dedicámos o livro a Deus com uma nova oração. Pedimos apenas que o livro ajudasse as pessoas a viver vidas mais produtivas. A chegada do primeiro dos dois milhões de exemplares da gráfica foi, para nós, mais um momento espiritual. Agradecemos a Deus pela Sua ajuda e voltámos a dedicar-Lhe o livro.


    O livro foi escrito para as pessoas simples deste mundo, nas quais eu me enquadro. Nasci e fui criado em circunstâncias humildes, no Midwest americano, num lar de cristãos devotos. As pessoas simples desta terra são a minha gente, são pessoas que conheço, por quem tenho um grande afeto e em quem acredito piamente. Quando elas permitem que Deus tome conta das suas vidas, o poder e a glória do Senhor são demonstrados de forma assombrosa.


    O livro foi escrito com uma enorme preocupação com o sofrimento, aflição e provações da existência humana. Ensina a promover a paz de espírito, não como um escape do bulício da vida para o remanso abrigado, mas como o centro de poder que está na origem de uma vida pessoal e social construtiva. Nele se insta ao pensamento positivo, não como uma forma de alcançar a fama, a riqueza ou o poder, mas como uma aplicação prática da fé como forma de superar a derrota e alcançar valores criativos dignos na vida. Nele se ensina um modo de vida difícil e disciplinador, mas que proporciona uma enorme alegria àqueles que alcançam uma vitória sobre si mesmos e sobre as difíceis circunstâncias do nosso mundo.


    A todos aqueles que me escreveram a dar conta da rejubilante vitória que alcançaram após a implementação das técnicas espirituais presentes neste livro, e a todos aqueles que estão prestes a embarcar nesta experiência, quero dar-vos conta da felicidade que sinto por saber tudo aquilo por que estão a passar, agora que optaram por uma vida norteada por fórmulas espirituais dinâmicas.


    Por fim, gostaria de expressar o meu profundo apreço pelos meus editores pelo seu incansável apoio, colaboração e amizade. Nunca trabalhei com pessoas de maior valor do que os meus amigos da Prentice-Hall. Estou ansioso por colaborar com a Fawcett Publications. Que Deus continue a usar este livro como um instrumento do Seu auxílio à humanidade.

  


  
    


    Introdução


    


    O que Pode Este Livro Fazer por Si


    


    Este livro foi escrito para sugerir técnicas e indicar exemplos que demonstram que o leitor não tem de ser derrotado seja pelo que for, que pode desfrutar de paz de espírito, de uma saúde de ferro e dos benefícios de um fluxo constante de energia. Resumindo, que a sua vida pode ser plena de alegria e satisfação. Não tenho a menor dúvida dos seus méritos, pois vi inúmeras pessoas a aprenderem e a aplicarem um sistema de procedimentos simples que lhes proporcionou grandes benefícios. Estes pressupostos, que podem parecer extravagantes, têm por base exemplos fidedignos e concretos da experiência humana.


    Há demasiadas pessoas a serem derrotadas pelos problemas do quotidiano. A vida é, para elas, uma luta constante e porventura lamentosa, que enfrentam com ressentimento em relação àquilo que consideram ser os «azares» da vida. De certa forma, a vida pode ser pródiga em «azares», mas existe também um espírito e um método que nos permitem controlar e até mesmo condicionar esses azares. É lastimável que as pessoas se deixem derrotar pelos problemas, preocupações e dificuldades da existência humana, quando, na verdade, tudo isso é desnecessário.


    Ao dizer isto, não estou a ignorar ou a minimizar as agruras e as tragédias do mundo, mas também não posso permitir que controlem a minha vida. Podemos consentir que os obstáculos tomem conta da nossa mente ao ponto de eles se sobreporem a nós próprios e de se tornarem os fatores dominantes no nosso padrão de pensamento. Porém, se aprendermos a afastá-los da nossa mente, se recusarmos uma subserviência mental a esses obstáculos e se canalizarmos o poder espiritual através dos nossos pensamentos, podemos superar os constrangimentos que, por norma, nos derrotam. Através de métodos que me proponho delinear, os obstáculos deixam de ter a capacidade de destruir a nossa felicidade e bem-estar. O leitor só será derrotado se estiver disposto a isso. Este livro ensina-o a ter a força necessária para tal não acontecer.


    O objetivo deste livro é muito simples e prático. Não tem pretensões a atingir a excelência literária nem visa demonstrar qualquer erudição inusitada da minha parte. Trata-se simplesmente de um manual de aperfeiçoamento pessoal prático e de ação direta. Foi escrito com o objetivo exclusivo de ajudar o leitor a desfrutar de uma vida feliz, satisfatória e digna. Acredito de forma entusiasta em determinados princípios comprovados e eficazes que, quando postos em prática, conduzem a uma vida vitoriosa. O meu objetivo é explicitá-los neste livro de forma lógica, simples e acessível, de modo a que o leitor que procura algo mais consiga dominar um método prático que lhe permita construir para si mesmo, com a ajuda de Deus, o tipo de vida com que sempre sonhou.


    Se ler este livro de forma ponderada, absorvendo cuidadosamente os seus ensinamentos, e se puser em prática de forma sincera e persistente os princípios e fórmulas que ele contém, irá testemunhar um extraordinário aperfeiçoamento interior da sua parte. Recorrendo às técnicas apresentadas, poderá alterar as circunstâncias em que vive atualmente, assumindo o controlo da sua vida em vez de continuar a ser orientado por elas. A sua relação com as outras pessoas vai melhorar. Vai tornar-se uma pessoa mais popular, valorizada e apreciada. Através do domínio destes princípios irá desfrutar de uma nova sensação de bem-estar. Poderá usufruir de uma condição física como nunca imaginou e desfrutar de uma alegria de viver como nunca experimentou. Irá tornar-se uma pessoa profícua e a sua influência crescerá a olhos vistos.


    Como posso ter a certeza de que a implementação destes princípios vai produzir tais resultados? A resposta é simples. Durante muitos anos, ensinámos na Marble Collegiate Church, em Nova Iorque, um sistema de vida criativa baseado em técnicas espirituais, registando minuciosamente a sua influência nas vidas de centenas de pessoas. Este livro não contém uma série de asserções extravagantes especulativas, uma vez que estes princípios permitiram obter resultados eficazes ao longo de um período de tempo tal que estão agora firmemente estabelecidos como uma verdade comprovada e demonstrável. O sistema apresentado constitui um método aperfeiçoado e extraordinário com vista a uma vida de sucesso.


    Nos meus escritos, que incluem vários livros, nos artigos que escrevo semanalmente para quase cem publicações diárias, no programa de rádio nacional que faço há mais de 17 anos, na nossa revista, Guideposts, e nas palestras que dou pelo país, ensino estes mesmos princípios científicos simplificados que visam potenciar a realização pessoal, a saúde e a felicidade. Centenas já os leram, ouviram e puseram em prática, e os resultados são invariavelmente os mesmos: uma vida nova, energia reforçada, maior produtividade e mais felicidade.


    Como recebi várias solicitações para que estes princípios fossem compilados num livro, de modo a poderem ser estudados e postos em prática de forma mais articulada, decidi publicar este novo manual com o título O Poder do Pensamento Positivo. Escusado será dizer que os princípios poderosos que ele contém não são uma invenção minha, tendo sido transmitidos pelo maior Mestre de sempre, que continua vivo entre nós. Este livro postula um Cristianismo praticante, um sistema simples, mas científico, de técnicas práticas e com resultados comprovados que visam obter uma vida de sucesso.

  


  
    


    10


    


    Poder para Resolver Problemas Pessoais


    


    Quero falar-lhe de algumas pessoas felizardas que encontraram a solução para os seus problemas.


    Cumpriram um plano simples, mas muito prático e, em todos os casos, o resultado foi feliz e bem-sucedido. Estas pessoas não são diferentes de si. Tinham os mesmos problemas e dificuldades, mas descobriram uma fórmula que os ajudou a obter as respostas certas para as questões com que foram confrontadas. Se aplicar esta fórmula pode obter resultados semelhantes.


    Primeiro, deixe-me contar-lhe a história de um casal de quem sou amigo há muitos anos. Durante anos, o Bill trabalhou com afinco até chegar a uma posição cimeira na sua empresa. Era um dos candidatos à presidência e tinha a certeza que, assim que o presidente na altura se reformasse, ele seria nomeado para o cargo. Nada parecia contrariar a sua ambição, uma vez que preenchia todos os requisitos em termos de capacidades, formação e experiência. Além disso, tinham-lhe dado a entender que seria o escolhido.


    No entanto, quando a reunião foi marcada, ele foi preterido. Contrataram alguém de fora da empresa para preencher o lugar vago.


    Cheguei à sua cidade pouco depois de o golpe ter sido desferido. A mulher, Mary, revelava um estado de espírito particularmente vingativo. Ao jantar, ela referiu com acrimónia tudo o que «gostaria de lhe dizer». A intensa desilusão, humilhação e frustração concentraram-se numa raiva veemente que ela direcionou para o marido e para mim.


    Bill, pelo contrário, mantinha-se impassível. Obviamente magoado, desiludido e incrédulo, aceitou a situação com grande coragem. Sendo dócil por natureza, não me espantou que não revelasse ira ou violência nas suas reações. Mary queria que ele apresentasse a demissão imediatamente. Instou-o «a dizer-lhes poucas, mas boas, e a demitir-se».


    Ele pareceu pouco convencido a tomar essa atitude, dizendo que talvez fosse melhor assim e que aceitaria o novo presidente e que o ajudaria no que pudesse.


    Esta atitude pode parecer difícil de tomar, mas ele trabalhava na empresa há tanto tempo que não seria feliz noutro local. Além disso, achava que a empresa continuaria a precisar dele na posição subalterna.


    A mulher virou-se para mim e perguntou-me o que faria no seu lugar. Disse-lhe que, tal como ela, também eu me sentiria desiludido e magoado, mas que tentaria não deixar o ódio penetrar no meu coração, uma vez que a animosidade não só corrói a alma como desorganiza os processos mentais.


    Sugeri que precisávamos todos de orientação divina, uma sabedoria que ultrapassava a nossa nesta situação. A questão estava de tal forma inquinada de emoção que podíamos ser incapazes de pensar de forma objetiva e racional no problema.


    Por conseguinte, sugeri que guardássemos silêncio durante alguns minutos e que nos deixássemos estar sentados numa atitude de irmandade e oração, dirigindo os nossos pensamentos Àquele que disse: «Onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, Eu estou no meio deles» (Mateus, 18:20). Referia que estávamos ali três pessoas e que se quiséssemos alcançar o espírito de estar reunidos em nome d’Ele, Ele ficaria no meio de nós para nos acalmar e mostrar o caminho a seguir.


    Não foi fácil à mulher assumir o estado de espírito sugerido, mas ela era uma mulher inteligente e íntegra e alinhou no plano.


    Após alguns minutos em silêncio, sugeri que déssemos as mãos e, apesar de estarmos num restaurante, faria uma oração em silêncio. Nessa oração pedi orientação. Pedi paz de espírito para Bill e para Mary, e fui mais longe e pedi a bênção de Deus para o recém-nomeado. Pedi ainda que Bill conseguisse enquadrar-se na nova administração e prestasse um serviço ainda mais eficaz do que até então.


    Após a oração, ficámos em silêncio durante alguns instantes e, com um suspiro, a mulher disse:


    — Sim, acho que esse é o melhor caminho. Quando soube que vinha jantar connosco, receei que nos aconselhasse a tomar uma posição cristã em relação a esta questão. Sinceramente, não me apetecia fazer tal coisa. Estava a ferver por dentro, mas claro que percebo que a solução para este problema está nessa abordagem. Vou segui-la religiosamente, por mais difícil que seja.


    Ela sorriu vagamente, mas a exasperação tinha desaparecido.


    De tempos a tempos, falava com os meus amigos e descobri que, apesar de as coisas não estarem como eles desejavam, começavam a acostumar-se à nova situação. Conseguiram superar a sua desilusão e má vontade.


    Bill chegou a confidenciar-me que gostava do novo presidente e que, de certa forma, gostava de trabalhar com ele. Disse-me que ele o consultava amiúde e parecia apreciar os seus conselhos.


    Mary era simpática para com a mulher do novo presidente e chegaram mesmo a colaborar uma com a outra.


    Passaram dois anos. Um dia, regressei à cidade e decidi telefonar-lhes.


    — Estou tão entusiasmada que mal consigo falar — disse Mary.


    Comentei que fosse o que fosse que a deixara naquele estado só podia ser de grande importância.


    Ignorando o meu comentário, ela gritou:


    — Aconteceu uma coisa maravilhosa. Ele — referindo-se ao presidente —, foi contratado por outra empresa e promovido para um cargo especial que vai afastá-lo da nossa organização para um cargo muito melhor e sabe que mais? — perguntou. — O Bill foi informado que foi nomeado presidente da empresa. Venha ter connosco imediatamente para podermos dar graças juntos.


    Mas tarde, estando os três reunidos, Bill disse:


    — Sabe, começo a perceber que, afinal, o Cristianismo não é teórico. Resolvemos um problema com base em princípios científicos espirituais bem definidos. Nem quero pensar — continuou — no erro terrível que teria cometido se não tivéssemos abordado este problema de acordo com a fórmula contida nos ensinamentos de Jesus. Mas quem é o imbecil — perguntou — que é responsável pela ideia tonta de que o Cristianismo não é praticável? Nunca mais deixarei que surja um problema sem o atacar da forma como nós os três resolvemos este.


    Entretanto, já passaram vários anos e Mary e Bill já enfrentaram outros problemas, tendo sempre aplicado a mesma técnica, invariavelmente com bons resultados. Através do método que consiste em deixar tudo «nas mãos de Deus», eles aprenderam a resolver os seus problemas de forma satisfatória.


    Outra técnica eficaz aplicada à resolução de problemas é a simples conceção de Deus como um parceiro. Uma das verdades basilares que a Bíblia nos ensina é que Deus está sempre connosco. Na verdade, o Cristianismo começa com esse conceito, pois quando Jesus Cristo nasceu, chamaram-lhe Emanuel, que significa «Deus connosco».


    O Cristianismo ensina-nos que em todas as dificuldades, problemas e circunstâncias da vida, Deus está connosco. Podemos falar com Ele, apoiar-nos n’Ele, pedir-Lhe ajuda e contar com os inestimáveis benefícios do Seu interesse, apoio e ajuda. Regra geral, quase todos acreditam na veracidade destas palavras, e muitos já testemunharam a realidade desta fé.


    Porém, para obter soluções corretas para os seus problemas, é necessário ir além da crença e pôr em prática a ideia da presença. Acredite que Deus é tão real e concreto como a sua mulher, o seu sócio ou amigo mais próximo. Discuta os seus problemas com Ele; acredite que Ele o ouve e tem em atenção os seus problemas. Presuma que Ele inculca na sua mente através do seu consciente as ideias e o discernimento necessários para resolver os seus problemas. Acredite que estas soluções não acarretam erros e que será orientado a tomar medidas de acordo com a verdade que visa obter os resultados corretos.


    Um dia, fui interpelado por um empresário após uma reunião do Rotary Club numa cidade do oeste onde tinha proferido um discurso. Disse-me que algo que tinha lido num dos meus artigos de jornal tinha, nas suas palavras, «revolucionado por completo a sua atitude e salvado a sua empresa.»


    Naturalmente, fiquei interessado e agradado com o facto de as minhas palavras terem suscitado um resultado tão excecional.


    — A minha empresa estava a passar por algumas dificuldades — confidenciou-me. — Na verdade, a viabilidade da minha empresa começava mesmo a ser posta em causa. Uma série de circunstâncias infelizes em combinação com as condições de mercado, procedimentos regulatórios e com a má prestação da economia a nível nacional afetaram profundamente o meu negócio. Li um artigo que escreveu onde explanava o conceito de ter Deus como parceiro. Acho que usou a frase «efetuar uma fusão com Deus».


    » Quando li o artigo pela primeira vez, pareceu-me uma «ideia estapafúrdia». Como é que um homem na Terra, um ser humano, estabelece uma parceria com Deus? Além disso, sempre pensara em Deus como um ser inatingível, muito maior do que o Homem, ao ponto de eu parecer um inseto aos Seus olhos, mas, no entanto, o senhor postulava que devia aceitá-Lo como parceiro. A ideia pareceu-me absurda. Mas depois um amigo ofereceu-me um dos seus livros e encontrei ideias semelhantes ao longo de todo o texto. Relatava histórias de vida de pessoas que tinham seguido o seu conselho. Pareciam ser pessoas sensatas, mas mesmo assim não fiquei convencido. Sempre tive a ideia que os sacerdotes são teóricos idealistas, que nada sabem sobre negócios e questões práticas. Por isso, «pu-lo de parte» — disse-me ele, com um sorriso. — Contudo, certo dia, aconteceu uma coisa muito engraçada. Fui para o escritório tão deprimido que cheguei a pensar que talvez o melhor a fazer fosse dar um tiro na cabeça e virar costas a todos os problemas que me atormentavam. Foi quando me surgiu a ideia de aceitar Deus como um parceiro. Fechei a porta, sentei-me na minha cadeira e pousei a cabeça sobre os braços em cima da secretária. Posso confessar-lhe que não teria rezado mais do que uma dúzia de vezes em igual número de anos. Porém, rezei nessa ocasião. Disse ao Senhor que tinha ouvido falar da ideia de estabelecer uma parceria com Ele e que não sabia ao certo o que isso queria dizer ou como se processaria. Disse-Lhe que estava de rastos, que todas as minhas ideias se baseavam no pânico, que estava confuso, assoberbado e muito desanimado. Disse-Lhe: «Senhor, não Te posso oferecer uma parceria muito vantajosa, mas peço-Te que venhas em meu auxílio. Não sei como podes ajudar-me, mas preciso de ajuda. Coloco a minha empresa, eu próprio, a minha família e o meu futuro nas Tuas mãos. Prometo obedecer a todos os Teus desígnios. Não sei sequer como vais dizer-me o que fazer, mas estou disposto a ouvir e a seguir os Teus conselhos, desde que se tornem percetíveis.» Bem — continuou —, foi essa a oração que fiz. Depois de rezar, deixei-me estar sentado à secretária. Creio que esperava que acontecesse um milagre, mas tal não aconteceu. Não obstante, de repente senti-me em paz e repousado. Senti uma sensação de tranquilidade. Não aconteceu nada de anormal nesse dia ou nessa noite, mas, no dia seguinte, quando me dirigi para o meu escritório, senti-me mais animado e feliz do que o normal. Comecei a sentir-me confiante de que tudo iria correr bem. É difícil explicar porque me senti assim. Nada havia mudado. Na verdade, podemos mesmo dizer que a situação tinha piorado, mas eu estava diferente, pelo menos em certa medida.


    » Esta sensação de tranquilidade permaneceu comigo e comecei a sentir-me melhor. Rezava todos os dias e falava com Deus como falaria com um parceiro de negócios. Não eram orações convencionais, apenas conversas entre iguais. Um dia, quando estava no escritório, de repente surgiu uma ideia na minha mente. Foi como uma torrada a saltar da torradeira. Disse para mim próprio, «Bem, o que percebes tu disso?», visto que se tratava de algo que nunca me tinha ocorrido, mas soube de imediato que era o método a seguir. Não percebo como é que nunca tinha tido aquela ideia. Presumo que a minha mente estivesse demasiado turva e que não funcionasse em condições. Pus o meu palpite imediatamente em prática.


    Depois fez uma pausa.


    — Não, não se tratou de um palpite, mas de uma ideia sugerida pelo meu parceiro. Pus esta ideia imediatamente em prática e as coisas começaram a seguir o seu caminho. Novas ideias começaram a surgir na minha mente e, apesar das circunstâncias, comecei a endireitar a minha empresa. Agora, a situação geral melhorou substancialmente e já não estou em apuros.


    A seguir, disse-me:


    — Não percebo nada de sermões nem do tipo de livros que escreve — ou de qualquer outro tipo de livros — mas uma coisa é certa, quando falar com empresários, diga-lhes que se estabelecerem uma parceria com Deus, as boas ideias vão ser uma constante e eles vão poder transformá-las em mais-valias. Não me refiro apenas a dinheiro — continuou —, embora me pareça que seguir os conselhos de Deus nesta matéria seja uma boa maneira de obtermos rentabilidade. Mas diga-lhes que o método da parceria com Deus é a melhor forma de resolverem os seus problemas.


    Este é apenas um dos muitos exemplos que comprovam os bons resultados que podem ser obtidos em questões práticas através de uma parceria com o divino. Não me canso de realçar a eficácia desta técnica de resolução de problemas. Produziu resultados extraordinários nos muitos casos que analisei.


    No muito necessário negócio da resolução de problemas pessoais, é importante, antes de mais, perceber que o poder para os resolver está dentro de si. Em segundo lugar, é necessário delinear e pôr em prática um plano. A ausência de um plano espiritual e emocional é um dos motivos que explicam a incapacidade que muitas pessoas têm de resolver os seus problemas com sucesso.


    Um executivo disse-me que confia nos «poderes de emergência do cérebro humano». A sua teoria, que me parece razoável, é que o ser humano possui poderes adicionais que podem ser aproveitados em situações de emergência. No desenrolar normal do dia a dia, estes poderes de emergência estão inertes, mas em circunstâncias extraordinárias, a personalidade é capaz, sempre que necessário, de disponibilizar poderes adicionais.


    Uma pessoa que desenvolva uma fé funcional não permite que estes poderes fiquem inertes, mas, proporcionalmente à sua fé, emprega-os nas suas atividades normais. Isto explica o porquê de algumas pessoas demonstrarem mais força do que outras tanto nos requisitos diários como em situações de crise. Criaram o hábito de recorrer a estes poderes que de outra forma seriam ignorados exceto em situações de necessidade drástica.


    Quando surge uma situação difícil, sabe como enfrentá-la? Tem algum plano definido para resolver problemas anormalmente difíceis à medida que eles vão surgindo? Muitas pessoas optam pelo método de tentativa e erro e, infelizmente, a maior parte das vezes erram. Não me canso de realçar a importância de uma utilização planeada de todos os seus poderes na resolução de problemas.


    Além do método de dois ou três rezarem juntos na técnica da «entrega a Deus», do estabelecimento de uma parceria com Deus e da importância de definir um plano de aproveitamento dos poderes de emergência, existe ainda outra técnica muito eficaz — a da prática de atitudes de fé. Li a Bíblia durante anos antes de perceber que ela me estava a tentar dizer que se tivesse fé — e, de facto, tenho — seria capaz de superar todas as minhas dificuldades, enfrentar todas as situações, ultrapassar todas as derrotas e resolver todos os problemas complexos da vida. O dia em que percebi isso foi um dos mais importantes, senão mesmo o mais importante, da minha vida. Sem dúvida que muitas pessoas vão ler este livro sem nunca terem contemplado a conceção de uma vida através da fé. Espero que o façam agora, pois a técnica da fé é, sem dúvida, uma das verdades mais poderosas do mundo no que diz respeito à conduta bem-sucedida da vida humana.


    Por toda a Bíblia, é realçada a seguinte verdade: «Se tiverdes fé como um grão de mostarda (…) nada vos será impossível» (Mateus, 17:20). A Bíblia refere esta verdade como sendo absoluta, factual, completa e literal. Não é uma ilusão e não é uma fantasia. Não é uma analogia, um símbolo ou uma metáfora, é um facto absoluto — «A fé como um grão de mostarda» vai resolver todos os seus problemas, sejam eles quais forem, se acreditar nela e a puser em prática. «Seja-vos feito segundo a vossa fé» (Mateus, 9:29). O requisito é a fé, e obterá resultados na proporção direta da fé que tiver e que puser em prática. Pouca fé traduz-se em resultados parcos, alguma fé proporciona resultados medianos e muita fé redunda em grandes resultados. Mas tendo em conta a generosidade sem limites de Deus Todo-Poderoso, se tiver apenas a fé simbolizada por um grão de mostarda, ela fará maravilhas na resolução dos seus problemas.


    À laia de exemplo, vou contar-lhe a história fascinante dos meus amigos Maurice e Mary Alice Flint. Conheci-os quando um dos meus livros anteriores, A Guide to Confident Living, foi resumido nas páginas da revista Liberty. Na altura, Maurice Flint era um homem falhado. Não só estava a falhar em termos profissionais, como também em termos pessoais. Estava cheio de medo e ressentimento e era uma das pessoas mais negativas que alguma vez conhecera. Possuía uma ótima personalidade e um coração maravilhoso, mas, como o próprio admitia, tinha deitado a sua vida a perder.


    Ele leu o resumo do livro no qual se realça a ideia da «fé como um grão de mostarda». Na altura, vivia em Filadélfia com a família, a mulher e os dois filhos. Telefonou para a minha igreja em Nova Iorque, mas por algum motivo não conseguiu entrar em contacto com a minha secretária. Faço referência a este facto para demonstrar a mudança que já estava a ocorrer na sua atitude mental, uma vez que, por norma, nunca teria ligado segunda vez, devido ao seu patético hábito de desistir de tudo após o mínimo esforço. Mas, naquele caso, ele insistiu até conseguir falar com ela e ser informado do horário dos serviços religiosos. No domingo seguinte, fez a viagem de Filadélfia a Nova Iorque com a sua família para assistir ao serviço, situação que se repetiu várias vezes, não obstante a inclemência meteorológica.


    Numa posterior consulta, ele relatou-me detalhadamente a sua história e perguntou-me se achava que ele alguma vez seria alguém na vida. Os problemas relativos a dinheiro, às circunstâncias, às dívidas, ao futuro e, sobretudo, a si mesmo eram de tal forma complicados e ele sentia-se de tal forma assoberbado pelas dificuldades que considerava a sua situação desesperante.


    Garanti-lhe que se conseguisse endireitar a sua vida e harmonizar a sua atitude mental com o padrão de pensamento de Deus, e se aprendesse e pusesse em prática a técnica da fé, todos os seus problemas podiam ser resolvidos.


    Uma atitude que tanto ele como a sua mulher tinham de eliminar da sua mente era a do ressentimento. Estavam zangados com o mundo em geral e com algumas pessoas em particular. Na sua maneira de pensar enviesada, viviam infelizes não por qualquer falha da sua parte, mas por causa de «vigarices» de que tinham sido vítimas. Tinham por hábito estar deitados à noite a dizer um ao outro o que gostariam de dizer a outras pessoas sob a forma de insultos. Era neste ambiente insalubre que procuravam ter um sono reparador, mas sem sucesso.


    Maurice Flint aderiu plenamente à ideia da fé. Sentiu-se cativado por ela como nunca se sentira. As suas reações eram débeis, claro, porque o poder da sua vontade estava desorganizado. Ao princípio, sentia-se incapaz de pensar apoiado por qualquer poder ou força, devido ao seu longo hábito de negativismo, mas agarrou-se com firmeza, até mesmo com desespero, à ideia de que «se tiver fé como um grão de mostarda, nada será impossível». Dedicou todas as forças que lhe restavam a absorver fé. Claro que a sua capacidade de ter fé aumentava gradualmente, à medida que a punha em prática.


    Uma noite, entrou na cozinha onde a mulher estava a lavar a loiça e disse-lhe:


    — A ideia da fé é relativamente fácil de apreender ao domingo, na igreja, mas não consigo retê-la, ela vai-se dissipando. Pensei que se conseguisse guardar um grão de mostarda no bolso, podia agarrá-lo quando me sentisse a esmorecer e isso ajudar-me-ia a ter fé.


    A seguir, perguntou à mulher:


    — Temos grãos de mostarda ou isso é apenas uma coisa que vem na Bíblia? Existem grãos de mostarda hoje em dia?


    Ela riu-se e respondeu:


    — Tenho aqui alguns num frasco.


    Pegou num e entregou-lho.


    — Sabes, Maurice — disse-lhe Mary Alice —, não precisas de usar um grão de mostarda. É apenas o símbolo de uma ideia.


    — Olha que não sei — respondeu ele. — A Bíblia fala de um grão de mostarda e é isso que eu quero. Talvez precise do símbolo para ter fé.


    Olhou para o grão de areia na palma da sua mão e disse, pensativo: «Será esta a quantidade de fé de que necessito — o equivalente a um pequeno grão de areia?» Contemplou-o durante algum tempo e depois guardou-o no bolso, dizendo: «Se conseguir agarrá-lo durante o dia, vou conseguir continuar a explorar esta ideia da fé.» Mas o grão era tão pequeno que ele o perdeu. Retirou mais um do frasco, mas voltou a perdê-lo. Um dia, quando voltou a perder mais uma semente no bolso, teve uma ideia: porque não guardava o grão de mostarda numa bola de plástico? Podia guardar a bola no bolso ou na corrente do relógio de bolso, de modo a nunca esquecer que «se tiver fé como um grão de mostarda, nada será impossível».


    Consultou um presumível especialista em plásticos e perguntou-lhe como podia inserir um grão de mostarda numa bola de plástico de modo a não formar bolhas. O «especialista» disse que não podia ser feito simplesmente porque era algo inédito, o que, obviamente, não é motivo algum.


    Por esta altura, Flint tinha fé suficiente para acreditar que se tivesse fé «mesmo como um grão de mostarda» conseguiria colocar um grão de mostarda numa bola de plástico. Meteu mãos à obra, insistiu durante semanas e, por fim, conseguiu. Criou várias peças de bijuteria: colares, alfinetes, porta-chaves e pulseiras, e enviou-mas. Eram peças muito bonitas e em todas elas brilhava uma bola translúcida com um grão de mostarda lá dentro. Com cada uma vinha um cartão com a frase «Lembrança de Grão de Mostarda». O cartão descrevia ainda como a peça de bijuteria podia ser usada e como o grão de mostarda recordaria ao portador que «se tivesse fé, nada seria impossível».


    Perguntou-me se julgava que seria possível comercializar aqueles artigos. Não era perito nesses assuntos, por isso mostrei-os a Grace Oursler, editora da revista Guideposts. Ela mostrou as bijuterias ao nosso amigo comum, o Sr. Walter Hoving, presidente dos grandes armazéns Bonwit Teller, um dos notáveis empresários do país. Ele viu imediatamente as possibilidades deste projeto. Imagine o meu espanto e satisfação quando, alguns dias depois, constatei que os jornais de Nova Iorque incluíam um anúncio de duas colunas que anunciava: «Símbolo de fé — um grão de mostarda verdadeiro no interior de um pedaço de vidro reluzente constitui uma pulseira com verdadeiro significado.» E um anúncio incluía a passagem da Bíblia, «Se tiverdes fé como um grão de mostarda (…) nada vos será impossível» (Mateus, 17:20). Estes artigos foram um sucesso de vendas. Agora, centenas de grandes armazéns e lojas por todo o país têm dificuldades em mantê-los em stock.


    O Sr. e a Sra. Flint têm uma fábrica numa cidade do Midwest a produzir Lembrança de Grão de Mostarda. Não é curioso? Um falhado entra na igreja e ouve uma leitura da Bíblia e cria um negócio próspero. Talvez seja melhor prestar mais atenção às leituras das Sagradas Escrituras e ao sermão da próxima vez que for à igreja. Talvez também tenha uma ideia que lhe permita reconstruir não só a sua vida pessoal como a sua vida profissional.


    Neste caso, a fé permitiu criar um negócio de produção e distribuição de um produto que ajudou e vai ajudar milhares de pessoas. É uma ideia de tal forma popular e eficaz que já foi copiada por outros, mas a Lembrança de Grão de Mostarda Flint é o produto original. A história das vidas que sofreram uma mudança graças a este pequeno produto é uma das histórias espirituais mais românticas desta geração. Mas o efeito em Maurice e Mary Alice Flint — a transformação das suas vidas, a reconstrução do seu caráter, a libertação das suas personalidades — é um exemplo vibrante do poder da fé. Já não são pessoas negativas — são positivos. Já não são pessoas derrotadas — são vencedores. Já não odeiam. Superaram o ressentimento e os seus corações transbordam de amor. São pessoas novas com uma nova perspetiva e uma nova sensação de poder. São duas das pessoas mais inspiradoras que já conheci.


    Pergunte a Maurice e a Mary Alice Flint como resolver um problema da melhor maneira. Eles vão dizer-lhe: «Tenha fé — uma fé plena de convicção.» Acredite que eles sabem do que falam.


    Se depois de ler esta história disser para si mesmo de forma negativa (e estará a ser negativo): «Os Flint nunca estiveram tão mal como eu», deixe-me que lhe diga que raramente vi alguém num estado tão deplorável como os Flint. E permita-me que acrescente que por pior que seja a sua situação, se puser em prática as quatro técnicas que constam neste capítulo, como fizeram os Flint, também o leitor poderá resolver os seus problemas da melhor maneira.


    Neste capítulo, tentei enunciar diversos métodos para resolver um problema. Agora, deixo-o com dez simples sugestões que constituem uma técnica concreta que poderá utilizar para resolver os seus problemas em geral:


    


    1. Acredite que para cada problema existe uma solução.


    


    2. Mantenha a calma. A tensão bloqueia o fluxo do seu poder mental. O seu cérebro não funciona eficazmente sob tensão. Aborde o seu problema com paz de espírito.


    


    3. Não procure forçar uma solução. Mantenha a mente descontraída, de modo a que a solução surja de forma clara.


    


    4. Reúna todos os factos de forma imparcial, impessoal e judicial. 5. Elabore uma lista dos factos num papel. Isto permite clarificar o seu pensamento, organizando os diversos elementos num sistema ordenado. Vai poder visualizar, além de pensar. O problema torna-se objetivo e não subjetivo.


    


    6. Reze pelo seu problema, proclamando que Deus vai iluminar a sua mente.


    


    7. Acredite e procure a orientação divina segundo a promessa do Salmo 73 «Guiaste-me com o Teu conselho».


    


    8. Confie na capacidade de discernimento e intuição.


    


    9. Frequente a igreja e permita que o seu subconsciente procure a solução para o problema enquanto entra no espírito da celebração. O pensamento espiritual criativo tem a extraordinária capacidade para providenciar as respostas «certas».


    


    10. Se cumprir escrupulosamente este plano, a resposta que se desenvolver na sua mente é a mais acertada para o seu problema.
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    Como Usar o Poder Curativo da Fé


    

    A fé religiosa é um fator na cura? Existem provas importantes que apontam nesse sentido. Houve uma altura em que eu não acreditava nisto, mas agora acredito piamente. Já testemunhei demasiadas provas para dizer o contrário.


    Estamos a aprender que a fé, devidamente compreendida e aplicada, é um fator muito relevante na cura de doenças e no restabelecimento da saúde.


    A minha convicção relativamente a esta questão importante é partilhada por muitos médicos. Os jornais deram conta da visita a este país do famoso cirurgião vienense, o Dr. Hans Finsterer. Cito o artigo de jornal que tinha como título «Cirurgião renomado “guiado por Deus”».


    «Um médico vienense, o Dr. Hans Finsterer, que acredita que “a mão invisível de Deus” pode ajudar no sucesso de uma intervenção cirúrgica, foi selecionado pelo Colégio Internacional de Cirurgiões para receber a sua maior distinção, “Mestre em Cirurgia”. Foi elogiado o seu trabalho na cirurgia abdominal com recurso unicamente a anestesia local.


    Finsterer, um professor de 72 anos na Universidade de Viena, já realizou mais de vinte mil intervenções cirúrgicas, entre as quais oito mil ressecções gástricas (remoção de parte ou da totalidade do estômago) recorrendo unicamente a anestesia local. Finsterer referiu que apesar de terem sido feitos progressos consideráveis nos campos da medicina e da cirurgia nos últimos anos “todos os avanços são insuficientes para garantir um resultado positivo em todas as intervenções. Em muitos casos, no que aparentavam ser procedimentos cirúrgicos simples, o paciente acabou por falecer, e noutros casos em que o cirurgião não tinha grandes esperanças no sucesso da intervenção, o paciente recuperou.


    “Alguns dos nossos colegas atribuem estes resultados ao acaso, ao passo que outros estão convencidos de que, nesses casos difíceis, o seu trabalho foi auxiliado pela mão invisível de Deus. Infelizmente, nos últimos anos, muitos médicos e pacientes perderam a convicção de que todas as coisas dependem dos desígnios de Deus.


    Quando voltarmos a estar convencidos da importância da ajuda de Deus nas nossas atividades, e sobretudo no tratamento dos nossos pacientes, teremos alcançado progressos efetivos no que ao restabelecimento da saúde dos doentes diz respeito”».


    Assim termina o testemunho de um cirurgião de grande nomeada que combina a ciência com a fé.


    Proferi um discurso na convenção nacional de um setor industrial importante. Tratava-se de um encontro de grande visibilidade dos líderes do setor, um projeto promocional muito criativo que viria a cimentar este setor como um interveniente fundamental na realidade empresarial americana.


    Fiquei surpreendido quando, durante o almoço da convenção, onde a discussão se centrou à volta de questões de tributação, aumento de custos e problemas empresariais, um dos líderes desta organização me perguntou:


    — Acredita no poder curativo da fé?


    — Existem muitos exemplos documentados de pessoas que foram curadas pela fé — respondi. — Claro que não acredito que devamos depender unicamente da fé para tratar uma maleita física. Acredito no trabalho conjunto de Deus e do médico. Esta perspetiva tira partido da ciência médica e da ciência da fé, que constituem dois elementos do processo de cura.


    — Deixe-me contar-lhe a minha história — continuou o homem. — Há alguns anos, foi-me diagnosticado um osteoma do maxilar, ou seja, um tumor no osso do maxilar. O médico disse-me que era praticamente incurável. Deve imaginar a aflição em que fiquei. Desesperadamente, procurei ajuda. Apesar de ser um frequentador assíduo da igreja, não era uma pessoa particularmente religiosa. Quase nunca lia a Bíblia. Um dia, porém, enquanto estava deitado, ocorreu-me que gostaria de ler a Bíblia, e pedi à minha mulher para me trazer uma. Ela ficou espantada, uma vez que nunca lhe tinha feito tal pedido.


    » Comecei a ler e encontrei consolo e conforto. Além disso, tornei-me mais esperançoso e menos desanimado. Continuei a ler durante longos períodos de tempo todos os dias. Mas esse não foi o principal resultado. Comecei a reparar que a doença que me tinha acometido se tornava menos visível. Ao princípio, julguei que era apenas imaginação minha, mas depois fiquei convencido de que estava a ocorrer uma mudança em mim.


    » Um dia, enquanto estava a ler a Bíblia, senti uma curiosa sensação interior de calor e felicidade. É difícil descrever, e há muito que desisti de tentar explicar esta sensação. Desde essa altura, a recuperação acelerou. Voltei a consultar o médico que diagnosticara a doença. Fui submetido a exames rigorosos. Eles ficaram obviamente surpreendidos e concordaram que a minha condição física melhorara, mas alertaram-me para o facto de ser apenas um alívio temporário. Contudo, mais tarde, após exames adicionais, foi determinado que os sintomas de osteoma tinham desaparecido por completo. Mesmo assim, os médicos alertaram-me para o facto de poder voltar a surgir, mas isso não me perturbou, porque sabia no meu íntimo que estava curado.


    — Há quanto tempo ocorreu a cura? — perguntei.


    — Quatorze anos — foi a resposta.


    Observei o homem que tinha à minha frente. Forte, robusto, saudável, era um dos líderes do setor. O incidente foi-me relatado no tom factual que é apanágio dos empresários. Não havia o menor indício de dúvida na mente daquele homem. E como poderia haver, visto que apesar de ter sido condenado à morte, ali estava ele, vivo e cheio de vigor.


    O que o salvou? O trabalho competente do médico e mais qualquer coisa. E o que foi essa «mais qualquer coisa»? Obviamente, o poder curativo da fé.


    A cura descrita por aquele homem é apenas um entre muitos relatos semelhantes, e tantos desses casos são atestados por provas médicas incontestáveis que parece que devemos


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    


    Epílogo


    


    Chegou ao fim deste livro. O que acabou de ler?


    Simplesmente, uma série de técnicas práticas e funcionais que visam proporcionar uma vida plena de sucesso. Leu uma fórmula que inclui crenças e práticas que deverão ajudá-lo a triunfar sobre todos os fracassos.


    Leu relatos de pessoas que acreditam e que puseram em prática as técnicas sugeridas. São histórias que foram contadas para demonstrar que, recorrendo aos mesmos métodos, pode obter os mesmos resultados que eles. Mas ler não chega. Peço-lhe que ponha agora em prática, de forma persistente, cada uma das técnicas que constam neste livro. Insista até obter o resultado desejado.


    Escrevi este livro com base num desejo sincero de ajudar os meus leitores. Ficarei muito feliz por saber que o livro o ajudou. Acredito plenamente e tenho total confiança nos princípios e métodos apresentados neste livro. Foram testados no laboratório da experiência espiritual e da confirmação prática. Os resultados estão à vista.


    Podemos nunca nos encontrar cara a cara, mas conhecemo-nos através deste livro. Travámos uma amizade espiritual. Rezarei por si. Deus vai ajudá-lo — tenha fé e viva uma vida plena de sucesso.

  


  
    


    Sobre este livro


    


    Este clássico do desenvolvimento pessoal vai ajudá-lo a acreditar em si e a libertar o seu poder interior.


    


    [image: Imagem de capa.]Ao longo dos anos, O Poder do Pensamento Positivo tem auxiliado pessoas em todo o mundo a atingir a plenitude nas suas vidas. Norman Vincent Peale, o «pregador dos milhões de ouvintes», escreveu este livro com o objetivo de ajudar o leitor a ter uma vida plena de felicidade, baseando-se na ideia de que mudar só depende de nós, da nossa vontade de agir e de melhorar, e do poder da fé. Com esta obra icónica, aprenderá a:


    


    • Acreditar em tudo o que faz


    • Desejar conseguir o melhor para a sua vida


    • Desenvolver competências para atingir os seus objetivos


    • Ter uma energia constante


    • Usar o poder curativo da fé


    • Acabar com as preocupações


    • Melhorar as suas relações pessoais e profissionais


    


    Os ensinamentos contidos neste livro são poderosas mensagens de inspiração e esperança. Neles encontrará a voz de que precisa para o guiar em direção ao bem-estar.

  


  
    


    Sobre o autor


    


    Norman Vincent Peale (1898-1993) foi pastor na igreja Marble Collegiate, em Nova Iorque, durante 30 anos, e um dos mais influentes oradores do seu tempo. Membro destacado da Reformed Church in America, escreveu 46 livros, dos quais se destaca O Poder do Pensamento Positivo, um dos maiores bestsellers da literatura espiritual.


    Amigo de vários presidentes americanos, como Richard Nixon e Ronald Reagan, as suas teses sobre o pensamento positivo influenciaram o trabalho de outros políticos e popularizaram-se graças à sua linguagem acessível.


    Apesar de ser uma figura controversa no meio religioso, é inegável que o seu trabalho marcou a vida de milhões e que O Poder do Pensamento Positivo revolucionou a perceção que cada um pode ter da sua própria vida, tornando-se provavelmente o primeiro livro de autoajuda contemporâneo.
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